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    Apresentação


    São Pio de Pietrelcina entrou em minha vida em 1969, quando recebi um pequeno livro falando da sua grande missão na cidade de San Giovanni Rotondo, na Itália. Já naquela época cresceu dentro de mim o ardente desejo de conhecer o lugar onde ele viveu e transmitiu um grande ardor pelo sacrifício da Santa Missa. Porém, guardei esse desejo em meu coração.


    No ano de 1995, já na Canção Nova, fui com um grupo de peregrinos visitar vários santuários e locais sagrados, dentre os quais San Giovanni Rotondo. Lá percebi que o Santo Padre Pio não esquece pedido algum daqueles que o invocam. Pude, naquela viagem, perceber o grande amor que as pessoas, ao passar por ali e por sua tumba, experimentam pela Eucaristia.


    A partir de então foram chegando até mim, sem que eu pedisse, vários livros e relatos da época do servo de Deus, padre Pio. Por uma infinita bondade de Deus e da Comunidade Canção Nova, voltei à Itália no final de 1997 para morar na nossa missão em Roma, onde fiquei até 1998. Nesse tempo, retornei a San Giovanni Rotondo e pude conhecer famílias e padres que várias vezes participaram de suas Missas a e passaram pelas filas de confissão após a celebração.


    O meu amor pela Eucaristia aumentou a partir de tudo o que eu lia e ouvia dos sacrifíos da Santas Missas que São Pio de Pietrelcina celebrava.


    Ao longo destes anos, vi muitos acontecimentos que se deram pela intercessão de São Pio Pietrelcina. Vivo e experimento o poder de sua intercessão. Faça isso você também.


    Peço a Deus que a cada Eucaristia você e eu experimentemos o grande desejo de buscar uma profunda contrição interior, um amor maior por Jesus presente na Eucaristia, e por Nossa Senhora.


    Maria das Graças Melro


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Trechos da homilia do cardeal José Saraiva Martins, na concelebração de agradecimento por São Pio de Pietrelcina


    A cruz de padre Pio, levada por amor a Cristo, esteve sempre iluminada pelo esplendor da Ressurreição e, portanto, é fonte enexaurível de esperança. [...]


    São Pio manifestou esse seu amor total a Cristo, amando intensamente os irmãos. Deste amor, o frade dos estigmas deu provas sobretudo no exercício do ministério do confessionário que praticou durante 58 anos, incansavelmente, de manhã até a noite. Dirigiam-se a ele homens e mulheres, doentes e sãos, ricos e pobres, jovens e adolescentes, eclesiásticos e leigos, pessoas simples e de cultura. A todos recebia com zelo, sabia ouvi-los, dizia-lhes palavras de um sábio guia espiritual, e transmitia aos seus corações uma grande serenidade interior. Para todos ele era pai e um irmão, instrumento da graça divina, sobretudo uma ponte entre a infinita misericórdia de Deus e a desconcertante miséria humana.


    É uma alegria plena que, em muitos aspectos, parece estar em contraste com as numerosas preocupações e sofrimentos que neste momento ameaçam a existência do homem. Enquanto nós estamos aqui a rezar e a nos alegrar no Senhor, em muitas partes da terra existe violência, prepotência e morte. [...]


    O testemunho de padre Pio é uma denúncia contra aqueles que pretendem eliminar do mundo a imagem de Deus como plenitude da alegria do homem. Trata-se, ao mesmo tempo, também de um desafio para os crentes, para que sejam cada vez mais conscientes de que a verdadeira alegria será conquistada na eternidade, mas que também é possível vivê-la antecipadamente sobre a terra, se permanecermos unidos ao Senhor. Não há alegria verdadeira e perene sem Deus. Quem procura Deus encontra sempre a felicidade, mas nem sempre quem procura a felicidade encontra Deus. [...]


    De fato, a alegria é fruto da paz do coração, mas de uma paz conquistada dia após dia com a oração, com o sacrifício pessoal, com a disponibilidade para o próximo.


    O cristão não pode eximir-se de procurar a paz, mas deve empenhar-se com todas as suas forças para a concretizar primeiro dentro de si próprio, e depois no ambiente em que vive. Padre Pio levou a paz a milhares de consciências perturbadas pelo pecado, oferecendo a sua vida, participando na própria carne dos sofrimentos de Cristo redentor: “homem das dores que conheceu bem o sofrimento”.


    E a todos vós, devotos e filhos espirituais do padre Pio, desejaria recordar, para concluir, as palavras pronunciadas pelo Santo Padre João Paulo II aos jovens, em viagem à Bulgária:


    Aceitai com coragem humilde a proposta que Deus voz faz. Na sua onipotência e ternura, Ele vos chama a ser santos. Seria de estultos gloriar-se de uma semelhante chamada, mas seria irresponsável rejeitá-la. Equivaleria a assinar a própria falência existencial. León Bloy, um escritor católico francês, escreveu: “Há apenas uma só tristeza, a de não sermos santos” (La femme pauvre, II, 27); (L’Oss. Rom., ed. port. de 1 de junho de 2002, pág. 11, n. 4).
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